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Resumo – Relato de Experiência 

Este relato descreve uma prática pedagógica desenvolvida com estudantes do 8º ano, 

a partir da utilização do jogo “Bingo das Potências” como estratégia lúdica de ensino. O 

objetivo foi promover a revisão e a fixação dos conceitos de potenciação, proporcionando um 

ambiente de aprendizagem mais engajador e participativo. A atividade foi fundamentada em 

pressupostos teóricos do construtivismo e no papel do lúdico na educação, evidenciando ganhos 

no envolvimento e no desempenho dos alunos. 

 

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida 

A crescente desmotivação dos estudantes frente a conteúdos que exigem raciocínio e 

prática motivou a criação do jogo “Bingo das Potências”, uma estratégia didática que utiliza a 

ludicidade, o desafio e a cooperação para engajar os alunos na revisão de conceitos 

matemáticos. 

 

Problema norteador e objetivos 

A proposta surgiu ao se observar a resistência dos estudantes à Matemática, 

especialmente em atividades que demandam esforço e persistência. Como alternativa, o jogo 

foi criado para desconstruir essa percepção, promovendo um ambiente de aprendizagem 

motivador e participativo, com foco na revisão de potências por meio de uma abordagem lúdica 

que estimula autonomia e cooperação. 

 

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas 

A atividade foi implementada com cerca de 30 alunos da Escola Estadual Belvinda 

Ribeiro. Realizou-se uma sondagem diagnóstica, a fim de identificar o nível de familiaridade 

dos estudantes com o conteúdo. Foram confeccionadas cartelas contendo resultados de 



 

potências e fichas com expressões numéricas. A dinâmica foi aplicada individualmente e em 

grupos, estimulando a autonomia e a cooperação. O professor atuou como mediador, orientando 

estratégias e incentivando a argumentação matemática durante o jogo. 

 

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida 

A prática foi embasada no referencial construtivista de Jean Piaget, que valoriza a 

interação ativa do aluno com o objeto de conhecimento e com seus pares, como condição para 

a construção significativa do saber. Também nos estudos de Kishimoto, que defende o uso do 

lúdico como ferramenta pedagógica capaz de potencializar o desenvolvimento cognitivo e 

social. O “Bingo das Potências” configura-se como uma estratégia que promove tanto o 

aprendizado conceitual quanto habilidades socioemocionais, como cooperação e respeito às 

regras. 

 

Resultados da prática  

Observou-se um aumento no interesse e na participação dos alunos e um melhor 

desempenho na resolução de problemas. A dinâmica do jogo favoreceu um ambiente 

colaborativo e descontraído, sem perder o rigor conceitual. A consolidação dos conteúdos 

demonstrou a potencialidade do uso do lúdico como recurso didático no ensino de Matemática. 

 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e 

relações com o eixo temático do COPED 

A experiência buscou ampliar o alcance da prática educativa para além dos limites da 

sala de aula. O jogo permitiu aos estudantes compartilhar o que aprenderam com seus familiares 

e colegas, fortalecendo o vínculo entre escola e comunidade. A proposta se articula diretamente 

ao eixo da Educação Matemática do COPED, por favorecer reflexões sobre metodologias 

inovadoras que promovem a aprendizagem ativa e significativa. 

 

Considerações finais 

A experiência evidenciou o potencial dos jogos didáticos como instrumentos eficazes 

para o ensino de Matemática. Agradecimentos são devidos à CAPES, ao COPED, à 

UNIMONTES e aos professores envolvidos pela colaboração e pelo incentivo à construção de 

práticas pedagógicas mais envolventes e significativas. 
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